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Introdução

Dizer que minha vida mudou ao longo dos últimos anos seria um eufemismo drástico. Já passei os invernos mais úmidos e verões mais quentes imagináveis.

Eu divido a minha linda casa nas montanhas andaluzas com uma coleção de criaturas estranhas. As curiosas alpacas são uma alegria constante, porém, honestamente, os cachorros podem ser um pesadelo. Faço o meu melhor para me manter fora do caminho deles. Às vezes, só para ser chato, eu gosto de passar pelo seu cercado. Às vezes eu apenas me sento lá e olho para eles, o que realmente os irrita, especialmente o grandão! 

Quando as galinhas chegaram eu pensei que talvez elas pudessem ser boas para o jantar algum dia. Mas eu realmente não posso fazer isto. Eu não posso imaginar as comendo.  

Eu desfruto de minhas sestas à beira da piscina, durante o verão longo e quente. Se puder ficar distante das crianças por uma ou duas horas, então a paz e quietude são fantásticas. 

Quando nós temos visitas, é sempre emocionante. Significa que o jantar será algo interessante. Espera-se que os convidados tragam algo especial para mim.

Desde que essas duas pessoas estranhas vieram morar com a gente, eu tive oito bebês, e os quatro últimos saíram de casa não muito tempo atrás. Este ano foi um punhado, mas eu lidei, faço sempre. Como é inverno, passo a maior parte do tempo no celeiro, tentando aquecer no feno.

Mas logo será primavera, o sol brilhará e os pássaros voltarão. Então será o meu período favorito do ano, quando os filhotes de pássaros estão sendo chocados. Então será fácil ter o jantar. Então eu posso voltar a minha vida preguiçosa à beira da piscina. 

Barb (Gato Selvagem)


Capítulo 1

Ideia Maluca

Contando os animais: Uma cadela (Geri)

“Okay, então me conte mais um pouco sobre esta ideia” disse Lorna, enquanto a gente lutava contra o vento na orla marítima perto de Brighton. Fazia dois dias desde a sua revelação.

“Bem, eu estive pensando Por que nós não nos mudamos para outro lugar qualquer? Você sabe, tentar algo diferente? Aliviaria você, tirando-a da dança, e também seria algo excitante e novo para a gente.” 

Dois dias depois, numa caminhada anterior, Lorna tinha me contado que estava se esforçando para se manter ensinando em sua escola de dança. 

“Eu não estou certa de quanto tempo eu posso continuar,” ela tinha dito.

Ela foi diagnosticada com sarcoidose e tireoidite, após quase dois anos de consultas ao médico e idas ao hospital. Estava tornando o seu trabalho difícil e abalando a nossa estrutura. 

“Humm, okay,” ela disse, “porém o que a gente faria? Eu não sei fazer nada além de ser professora de dança. E você apenas tem sempre trabalhado em lojas. Nós não podemos apenas largar tudo e fazer algo diferente.” Você se lembra daquele animal aparentemente engraçado que a gente viu no zoológico de Praga? A alpaca?”

Lorna olhou para mim de forma enigmática, como se eu tivesse perdido a noção das coisas.  “Sim, claro. Nós o adoramos, mas, o que isto tem a ver?”

“Bem, eu tenho pesquisado um pouco, e parece que as alpacas são um negócio bem lucrativo. Eu estive pensando que talvez a gente pudesse criá-las. Talvez nos mudássemos para a Flórida e fizesse isto?”

Lorna estava me olhando como que dizendo assim, “Eu não posso acreditar estamos conversando até sobre isto!” Eu sabia eu estava jogando com a sorte ao sugerir a Flórida, mas eu estava sendo sério sobre as alpacas. 

“Nem pensar! Eu não posso me mudar para a Flórida, Alan. E as crianças? É longe demais! Visitar seria caro e você sabe como eu detesto voar! São nove horas até a Flórida!” Os dois filhos de Lorna, Mark (com 24 anos naquele tempo), que vivia feliz com sua namorada, e Frankie, 18, e muito apegada a sua mãe, evidentemente tiraram Flórida da jogada.  

“Okay, okay,” Suspirei. “Achei que fosse dizer isso. E quanto à Espanha?”

“Espanha? Verdade? Mas você jamais esteve lá! E você não gosta de calor. Como lidaria com isto?”

“Ficaria bem, eu me acostumaria. Acho que deveríamos se mudar para longe e fazer algo completamente diferente.”

“Humm...”

“Frankie e seu namorado poderiam até vir conosco,” sugeri.

“Bem, eu preciso fazer alguma coisa. Eu não posso continuar como estou no momento. Em lágrimas por um minuto e tendo que sorrir no outro. Além disso, se eu desistir de ensinar, eu não quero sempre ser conhecida como 'Lorna, a professora de dança', quando vemos as pessoas pela cidade.”

“Então pense sobre isto,” eu disse. “Deve ser fácil vender a casa.”

A nossa casa se situava numa área aprazível, logo fora de Brighton, no topo de penhascos, com uma vista do mar de 180º graus. 

Havia um parque rural perto de nossa casa, aberto ao público, que abrigava um número considerável de lhamas e alpacas. Decidimos ir até lá, dar uma olhada, e pensar mais sobre a nossa ideia. É um lindo lugar e nos sentamos na área externa da cafeteria, sob o sol, com os olhos fixos nas alpacas. Foi naquele dia que nos apaixonamos por elas.

Nós vaguemos pelo celeiro, onde os filhotes estavam sendo cuidados em seus delicados primeiros dias de vida, antes de serem soltos nos campos. Uma alpaca em particular, Poppy, que tinha ficado órfã no ano anterior, vagueava livremente. Ela tinha sido alimentada por pessoas e era muito amigável, acariciando debaixo de nossos braços com o focinho para receber carinho. A curiosidade atraiu outras alpacas também, que vieram dar uma olhada, e comer um pouco de nossas mãos, antes de irem embora de novo. Elas eram relaxantes de se ver e completamente encantadoras. 

“Realmente podemos fazer isto?” Lorna perguntou.

“Acho que podemos. Obviamente a gente vai fazer alguma pesquisa para saber mais sobre elas. Mas apenas imagine o que poderia ser melhor que uma vida sob o sol tendo por companhia estes belos animais?”

“Você saber o que dizem, nunca trabalhe com crianças ou animais. Bem, eu tenho ensinado crianças por 30 anos, por que não completar o quadro?”

“Bem, o que você acha? É um sim?”

“Oh meu Deus! Eu acho que é!” Lorna sorriu nervosa.

E assim foi. A gente se mudaria para a Espanha e criaria alpacas.


Capítulo 2

O Que é uma Alpaca?

“Olá Frankie, precisamos conversar com você,” Lorna dizia enquanto a sua filha entrava em casa. Ela estivera na casa de seu namorado, e Lorna tinha lhe telefonado para dizer que voltasse para casa. 

“O que há de errado? O que é que eu fiz?” foi a primeira reação de Frankie. 

“Nada de errado, Frankie. A gente apenas precisa conversar com você sobre algo. Algo bem grande.” 

Lorna lhe explicou sobre a doença e o quanto difícil tinha sido trabalhar durante o ano anterior. Frankie sabia tudo e mais alguma coisa, pois tinha lhe ajudado com as aulas, mas acho que não percebia toda a dimensão do problema. 

“A gente tem conversado e achou que é um bom momento para abandonar a escola de dança. A gente está pensando em se mudar, possivelmente para a Espanha, para fazer algo diferente.”

Agora, você tem três opções. Primeiro você e Chris poderiam vir conosco e nos ajudar. Ou você poderia ficar aqui e tomar conta da escola de dança. Se você quisesse, claro. Ou você poderia querer algo diferente?” 

Frankie pareceu horrorizada e caiu em prantos. Após alguns minutos, se recompôs de novo. “Okay então, quando vamos?” rapidamente seguido de, “Você disse, ‘fazer algo diferente’. O que faríamos?”

“Bem, a gente está pensando em criar alpacas,” Lorna disse.

“Diabos, Mãe! O que é uma alpaca?” perguntou Frankie em meio às lágrimas. Então Lorna explicou.

Não seria menos emotivo contar as novidades a Mark, mas um pouco mais fácil. Ele estava morando com a sua namorada e estava resolvido. Desejou sorte para a gente; sua primeira reação foi “Ótimo, férias!” 

Nas poucas semanas depois, investimos horas na Internet pesquisando sobre estes lindos animais. Estávamos fascinados com as estórias de pessoas em todo o mundo que abandonaram carreiras de sucesso para criá-los, desfrutando de um fantástico estilo de vida e lucrando demais. 

Passamos um dia tendo uma ´Experiência com as Alpacas`, em Devon, e quanto mais aprendíamos, mais sentíamos que era uma possibilidade. Alpacas são encantadoras. Todo fazendeiro, criador e entusiasta com quem conversávamos demonstrava grande positividade, tanto para alpacas enquanto indústria, quanto para a nossa ideia também. Nem Lorna nem eu tinha experiência com rebanhos, mas a família de Lorna sempre cuidara de cachorros e eu cresci num lar com dois gatos. Contudo, nós estávamos certos, “Não importa se vocês nunca foram fazendeiros, estes animais são fáceis de cuidar. Eles não adoecem e são baratos em termos de alimentação.” Nossa pesquisa e visitas a fazendas respaldavam isto. Este estilo de vida parecia tão idílico e perfeito que a gente logo quis muito fazer parte dele.

A etapa posterior foi encontrar um local apropriado para executar o plano que estávamos começando a bolarem nossas mentes. Hoje em dia, com a Internet, existem muitas propriedades lá fora para escolher. Algo para todos; de um idílio rural nas montanhas eslovacas, a uma cobertura moderna em Budapeste, tudo com o toque de um botão. Nossa escolha pela Espanha era dupla; acessibilidade e sol abundante. Há voos baratos da maioria dos aeroportos do Reino Unido, importantes para visitas familiares e emergências, se caso surgirem, e claro, a Espanha é famosa pela sua luz solar.

Durante a nossa pesquisa pela Internet, cruzamos com Peter e Penny, em Andaluzia. Eles tinham transportado seu rebanho de alpacas do Reino Unido para a Espanha para ali lançar a indústria. Fizemos contato e programamos um nos encontrar com eles durante uma visita de inspeção.


Capítulo 3

Várias Inspeções

Inicialmente eu tomei a decisão, estando certo ou errado, de sozinho fazer a viagem exploratória, porque senti que Lorna poderia dizer ´sim` a quase tudo, apenas para sair da situação atual. Nós não temos um lugar específico em mente, mas tínhamos dois critérios: terras e personalidade. As terras eram uma necessidade, mas a gente sonhava com algo remoto e cheio de personalidade.

Tendo visitado e recebido um desconto de um projeto ecológico perto de Barcelona, em julho fiz uma viagem à Andaluzia, onde foi planejado que eu iria visitar algumas propriedades em diferentes áreas. Elas iam de Málaga a Córdoba, Ronda a Cádiz.

Fui recebido no aeroporto pelo primeiro agente imobiliário, Malcolm. Um cavalheiro inglês arquetípico, vestido em shorts cáqui que eram ligeiramente demasiado curtos e uma camisa azul, ele tinha o brilho de um homem que passou muito tempo no sol, o que era enfatizado pela brancura de seus cabelos. De pé, ele usava sandálias, acompanhadas de meias marrons à altura dos tornozelos. Malcolm estava em seus 60 anos e era acompanhado por sua esposa estilo 'Marbella', Angela, de pelo menos 20 anos, com seu cabelo todo loiro e maquiagem infantil, carregando o Chihuahua essencial. Fiquei bastante surpreendido com o estereótipo ´nada internacional` do casal.

“Prazer em conhecê-lo Alan.” Ele se aproximou de mim com a mão estendida. “Esta é Angela, e Pepper.”

Enquanto caminhávamos para o carro, Malcolm me dizia, “Eu tenho alguns lugares lindos para lhe mostrar. Você vai adorá-los. Vamos em direção a Coin, e Alhaurin o Grande.” 

Desconhecido para mim naquele momento, estas cidades eram pequenas comunidades de expatriados onde alguém pode descer a estrada não mais de alguns metros sem esbarrar em algum inglês. 

Nós nos dirigimos para fora do bulício de Málaga e começamos a subir as colinas atrás da cidade. Logo chegamos à cidade de Coin.

“Aqui vamos, Alan, aqui é onde você quer estar, Peixe com Fritas bem ali, restaurante chinês na esquina, e ali, logo ali, o bar irlandês aonde todos vão aos fins de semana.”

O pensamento me deu arrepios. Assim, não era o que a gente queria. Quando discutimos a mudança, tínhamos decidido que se nos mudássemos para a Espanha, seria algum lugar ´realmente` espanhol, onde a gente precisasse tentar aprender o espanhol, e a gente se integrasse na comunidade tanto quanto possível. “É, Malcolm, eu não estou realmente certo de que é o a gente está procurando.” “Claro que sim Alan, espere e veja. Este lugar o fascinará.” 

Paramos do lado de fora de uma casa, com um jardim cercado e de aproximadamente 200 metros quadrados, incluindo uma piscina. A casa era legal por dentro, como seria de se esperar, mas minha informação tinha sido terras para animais.

“Onde colocaremos as alpacas?” Perguntei.

“Há muito espaço no jardim!” Eu tinha enviado um e-mail para os agentes sobre exatamente o que estávamos procurando, em termos de terras e moradia, mas obviamente eles decidirão sobre o que e aonde quisessem nos levar. Durante os anos de prosperidade, centenas dessas caixas brancas, com muito pouca personalidade, eram levantadas para lidar com o afluxo de expatriados para as cidades.

Malcolm me disse “Você tem que ser flexível, se quiser morar nesta área, pode precisar fazer algum serviço. Minha casa não tem telhado por quarto meses. Temos dormido debaixo das estrelas.”

“Então, para ser honesto, Malcolm, esta não é uma área para a gente. Se não puder nos mostrar algo com alguns acres de terra, e um pouco de personalidade, então receio que não faremos negócio.” 

Eu não pude acreditar que este corretor de imóveis tinha simplesmente me dito que até a sua própria casa não tinha telhado; exatamente não me deixou confiante. Do lado positive, de volta ao aeroporto, Malcolm só dormiu uma vez ao volante, virando bruscamente em direção à barreira quando Angela o apertava bruscamente nas costelas para acordá-lo. Meu primeiro dia na Andaluzia não tinha ido muito bem.

No dia seguinte, eu peguei o ônibus para Ronda, localizada nas montanhas por trás de Málaga. Esta viagem envolveu uma traiçoeira jornada de duas horas em estradas sinuosas de montanha, com um motorista de ônibus rápido. Manobras de ultrapassagem de arrepiar os cabelos tinham me fizeram segurar o assento com as articulações brancas, enquanto os passageiros predominantemente espanhóis a minha volta pareciam perceber o perigo. 

Quando eu cheguei, fui recebido por John, o corretor local. Pegamos um desvio rápido para a cidade de Ronda para ver o advogado com que ele tinha contatado. O advogado passou a ser um homem da fala inglesa, que era muito inteligente, e chegou até a gente muito amigável e prestativo. Seu nome era José e tomei um cartão, caso precisássemos dele mais tarde para nada.

Nós então fomos e tomamos o café da manhã num bar. A primeira coisa que alguém percebe são os homens espanhois, todos tomando brandy logo de manhã. Então a maioria entra em seus carros para ir trabalhar no campo. 

Nós então nos dirigimos ao escritório de John, numa cidade pequena, logo fora de Ronda, chamada Arriate. John era um pouco mais suave que Malcolm, vestido com traje em linho e sandálias de couro. Fomos ao escritório dele e passamos algum tempo olhando as propriedades em seu website, mas, embora as propriedades fossem mais adequadas ao estilo que procurávamos, rural e tranquilo, os preços eram muito superiores aos que Lorna e eu tínhamos visto antes. Depois de uma prazerosa cerveja na hora do almoço (ou dois) e tapas, nos aventuramos para ver a única propriedade que eu sentia era digna de inspeção. Ela estava precisando de reforma, mas tinha bastante espaço e terra em abundância para as alpacas. A propriedade que fomos ver nas montanhas de ´Sierra de Ronda` e era descrita como uma finca toda cercada, atualmente utilizada como fazenda para ovinocaprinocultura, e condições habitacionais. Enquanto íamos pela estrada cada vez mais sinuosa, a vista do outro lado das montanhas era inspiradora. Uma paisagem cheia de cadeias de montanhas e vales, pontuados por pinheiros, enquanto ao longe o mar estava brilhando na luz do sol. Assim enquanto eu estava admirando a vista da janela, nós desviamos da estrada para 200 metros de trilha empoeirada. Mesmo em um carro tração 4x4, de John, estávamos pulando para cima e para baixo e batendo com a cabeça no teto do carro. Paramos fora da casa. O portão (por falta de uma palavra melhor) era na realidade dois estrados de uma cama, ponta a ponta, presa no meio com uma corrente. Um pouco hesitante, eu segui o John em direção a casa. O nível de trabalho necessário aqui parecia ser enorme. Era de bom tamanho, e três edifícios de diferentes níveis espalhavam-se em torno de um terraço central. Todos estavam em um estado de abandono; pintura e reboco caindo das paredes. Faltava um telhado de um edifício e onde a eletricidade tinha sido ligada, lá estavam os fios descarnados, correndo de um prédio para outro. Havia o que parecia uma piscina que tinha sido deixada até se tornar uma cor verde-lodo, como um lago de patos mal conservado. 

Surgiu o proprietário da casa, e fui apresentado a Pepe, então apareceu a sua esposa e depois a mãe dele. A filha dele e seu esposo a seguir e depois o filho dele. Também havia três crianças pequenas por ali. O contingente espanhol meio olhou para John e eu, enquanto Pepe tirava seu chapéu e apertava a minha mão com entusiasmo. "Buenas tardes, señores" disse humildemente.

Por toda a visita, tanto John quanto eu éramos “señores”. Enquanto conversávamos, Pepe estava muito animado com entusiasmo pela casa, e obviamente sentia muito orgulho de sua pequena finca rural. Sem querer insultar a família, con gestos eu disse que gostara muito da casa, e apresentou um largo sorriso, o sorriso mais forçado que você puder imaginar. Gelo quebrado, John indicou o caminho, “Alan, lembre que tem tudo a ver com potencial, ” disse. 

Segui John pela primeira porta, e acompanhado pela sombra de seis adultos e três crianças. Havia uma sala minúscula, centrada em torno de uma lareira numa parede e do outro lado da sala, um enorme, antiquado, aparador em madeira brilhante com um aparelho de TV portátil no meio, em lugar de honra. Havia dois conjuntos de mobília plástica de pátio, distribuídos em torno da área da TV. A casa não parecia limpa e era muito escura. Eu não tinha naquele momento percebido de que as casas do velho país tinham janelas pequenas e paredes espessas para isolar o calor do verão. Claro que a gente no Reino Unido está acostumada com bastante iluminação.

Eu sorri para John com os dentes cerrados, e disse,  “Hummm, okay.” Havia três quartos, uma cozinha em estilo muito rústico, no tradicional andaluz, com cortinas ao invés de guarda-louças, e um banheiro muito simples, todo mobiliado com a mesma simplicidade. Também vimos um quarto que no passado tinha sido utilizado para guardar as entranhas do porco nos dias onde a família se reunisse e abatesse o porco que eles tinham criado e então usar para todos os produtos suínos possíveis. John explicou que esta era a sua casa para finais de semana, e onde fariam suas atividades. Os animais seriam mantidos ali, e utilizariam as terras para cultivar alimentos e ganhar um pouco de dinheiro. O ultimo ambiente, sob os quartos no lado posterior da casa, era um estábulo grande no qual viviam cerca de 100 100 cabras malcheirosas. Sim, na casa! John explicou que em tempos idos, antes da eletricidade, o calor dos animais era utilizado para aquecer os ambientes do andar de cima. Mesmo com a eletricidade, eles ainda viviam desta maneira tradicional. Lá fora, havia frangos correndo para cima e para baixo, pavões se exibindo, várias espécies de pássaros, todos em diferentes aviários feitos à mão, presos às árvores. Havia alguns cachorros e ovelhas soltas por todo o lugar que olhasse. A piscina se tornou depósito de água, para o qual a água de seu poço fluía. A água entrava em casa em certos momentos e precisava ser contida, mas então tinha que ser manualmente para casa quando necessário, já que eles tinham modernizado o sistema de encanamento, pois a eletricidade tinha sido instalada. Eu era tudo para um grande reparador, mas isto era muito para mim e eu precisava sair para tomar um pouco de ar. Lorna e eu não estávamos prontos para tamanho projeto. 

Uma vez que nos despedíamos de forma prolongada de toda a família, o próximo porto de escala ia ser os criadores de alpaca.

John sabia do plano das alpacas, na verdade ele era amigo dos únicos criadores de alpaca de Andaluzia naquele momento, Peter e Penny, com que eu travara contatos. Ele tinha até encontrado as terras para a construção de sua casa. John levou à fazenda deles, e eu achei uma casa magnífica as etapas finais de construção, situada no topo de uma montanha, por sobre um valei, com aproximadamente quatro cercados de alpacas na parte inferior. Era fantástico!

Eu fui apresentado a Peter primeiro, que nos saudou no estacionamento perto da casa. Um cavalheiro de idade avançada apertou minhas mãos firmemente e me recebeu com um sorriso acolhedor. 

“Venha e tome uma bebida,” disse. Peter me fez lembrar um diretor, repleto de conhecimento e experiência e claro muito bem falado. Eu conheci Penny, a mulher dele, maior do que a vidae ela jogou os braços ao meu redor como se nos conhecêssemos há anos. "Como é maravilhoso conhecê-lo, amor!" Eu passei um pouco do tempo na casa com os dois Ps, Peter e Penny e os animais e conversamos sobre a nossa ´ideia`. Eu explique que tínhamos pesquisado, e gostamos da ideia de criar alpacas para sobreviver, e também tínhamos pensado que poderíamos nos mudar para a Espanha. Não sabíamos se isto seria possível, mas tínhamos ouvido falar deles pela Internet, e estávamos muito interessados em fazer mais. Esta fazenda parecia o lugar ideal para a compra de nossas alpacas, e eles obviamente eram muito receptivos, com todos! Enquanto eu estava na casa deles, havia um gotejamento constante de pessoas dentro e fora, todos ingleses e todos se ajudando constantemente na comida e bebida da geladeira. Esse sentimento de 'comunidade' me fez pensar que a área não poderia ser a certa para o nosso projeto: a gente ficaria feliz de ter algumas famílias inglesas em torno, mas nós não queríamos ser forçados a nos juntar em atividades comunitárias, simplesmente por causa de uma língua comum. Acho que não a gente não se misturaria com muitas dessas pessoas em casa, então não devíamos nos sentir forçados pelas circunstâncias. Queríamos ser capazes de nos mantermos, se a gente preferisse. Contudo, eu estava ansioso. “Na próxima vez Lorna e eu visitaremos para olhar a casa, viremos e veremos vocês de novo,” eu prometo, enquanto saía. “Vocês devem pernoitar, nós podemos fazer um churrasco1” “Seria adorável,” respondi. Eu os deixei com uma sensação de que isto poderia realmente ser possível.

O terceiro e último dia de minha visita turbilhão em Andaluzia terminou, e até então, nenhuma das propriedades que eu tinha visto estava perto de satisfazer nossas necessidades.


Capítulo 4 

O Moinho de Oliva

Eu devia me encontrar com Sarah, uma agente que eu contratara por e-mail, que lidava exclusivamente com propriedades rurais em Andaluzia. 

Havia uma propriedade e seu portfolio que tinha chamado a nossa atenção, e eu devia vê-la hoje. Era um Moinho de Oliva grande e reformada, situado ao norte da provincial de Córdoba em meio aos olivais na zona rural, perto de uma cidade chamada Montoro. Sarah me telefonou aquela manhã para dizer que tinha machucado suas costas em outra reunião e estava impossibilitada de me encontrar. Ela tinha, porém, programado que sua social me acompanharia, e me pegaria na estação ferroviária. Antonio estava esperando por mim quando eu desci do trem em Córdoba. Ele era muito saltitante e de alguma forma hiperativo com uma compleição mediterrânea e cabelos negros tingidos que mostravam raízes brancas. Havia círculos grandes e escuros ao redor dos olhos dele. Eu acho que a imagem parecia a de um playboy internacional, embora viesse do outro lado, à luz do dia, como a crise da meia idade! “Alan, oi! Entre, esta é a van de meu amigo. Meu carro está na oficina. Não se preocupe com os freios ruins, mas está bem. Venha!”

“Okay, prazer em conhecê-lo.” Nós deixamos a cidade e fomos até a autoestrada. Durante toda a viagem de 45 minutos, Antonio nunca parou de falar, uma lengalenga de vendas bem ensaiada de belas mulheres espanholas, comida barata e bebida e maravilhosas paisagens (que são completamente verdadeiras, por sinal). Finalmente, nós deixamos a autoestrada para uma estrada de asfalto. Depois de 12 quilômetros de estrada do país, nós partimos para uma pista empoeirada e parecia começar a viajar ainda mais rápido. Antonio estava se exibindo, como obviamente a faixa era usada por apenas alguns carros, mas por três quilômetros estávamos passando por esquinas sem calçadas e a van deslizou através da poeira.  Fiquei agradecido por chegar ao Moinho de Oliva inteiro! Quando eu saí do carro, tudo o que vi foi um pouco de um canteiro de obras. Os atuais proprietários, Neil e Caroline, estavam no meio de uma reforma dos pátios, então havia paletas de tijolos e montes de areia e cimento para onde quer que você olhe. Havia também uma mistura variada de animais, cavalos, burros, cães, gatos, galinhas, patos, além de um enorme porco barrigudo. Antonio recuou e afirmou bastante arrogante, “A casa se vende, então porque você não pega uma bebida para mim, Caroline,” e ele a pegou nos braços e a carregou, enquanto ela gritava como uma garotinha. Então, foi Neil que restou para me mostrar tudo. Eu gostei logo do Neil. Ele era um pouco de garoto selvagem, vestindo calças compridas, tamanho ¾, um colete branco e uma sólida corrente de ouro no pescoço. Ele era um palhaço muito pé no chão, originário de Yorkshire e tinha o seu próprio senso de humor. Ele teve uma convulsão em um de seus olhos e também chiava. Ou seja, que quando ele falava, um som de rangido involuntário saía pela boca também. Não sei até hoje como ou por que isso aconteceu, mas como estávamos andando por aí, o chiado tornou-se mais óbvio. Além disso, alguns dentes superiores estavam faltando para deixar apenas um do meio à mostra, ele tinha um pouco de um manco 'cowboy' e a combinação fez tudo parecer um pouco surreal. 

“Venha então Alan, eek, deixe-me mostra tudo a você, eek eek.”

Foi-me dado um passeio. Passamos por um pequeno pátio, criado para caracterizar as pedras que prensavam as olivas, enormes, originais. As pedras cônicas foram equilibradas sobre um plinto de granito grande, circular e seriam usadas nos dias que antecederam a maquinaria para produzir o óleo das olivas. Isso deu uma primeira impressão fantástica e era muito mais de acordo com o tipo de lugar sobre o qual Lorna e eu tínhamos discutido. Subimos pelas escadas até um apartamento, e entramos por uma velha porta de madeira num ambiente grande com teto abobadado, e uma enorme lareira ardente. Havia mesmo ganchos deixados nas vigas do telhado, pelos quais os antigos fazendeiros teriam pendurado seus chouriços e salsichas preparados em casa. A 'cozinha' era pequena, mas tudo estava lá, e havia três quartos enormes. Tudo precisava de decoração, mas havia muita personalidade. Os proprietários tinham tido o grande trabalho de dispor muita coisa 'antiquada', móveis em estilo rústico e ornamentos para dar a ela uma sensação de bem organizada e aprimorar o visual. 
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